
          
 

 

Português, 12.º ano, Bloco n.º 29                                                                     Página 1 de 2 

 
#ESTUDOEMCASA 

 

Bloco N.º 29 
DISCIPLINA  Português  

ANO(s)  12.º / 3.º Formação 

APRENDIZAGENS ESSENCIAIS 

• Leitura 
Interpretar o texto, com especificação do sentido global e da 
intencionalidade comunicativa.  
Clarificar tema(s), subtemas, ideias principais, pontos de vista.  
Utilizar criteriosamente procedimentos adequados ao registo e tratamento 
da informação.  
Exprimir, com fundamentação, pontos de vista suscitados por leituras 
diversas. 

• Educação Literária 
Interpretar obras literárias portuguesas de diferentes autores e géneros, 
produzidas no século XX.  
Contextualizar textos literários portugueses do século XX em função de 
grandes marcos históricos e culturais. 
Mobilizar para a interpretação textual os conhecimentos adquiridos sobre os 
elementos constitutivos do texto poético e do texto narrativo.  
Reconhecer valores culturais, éticos e estéticos manifestados nos textos.  
Comparar textos de diferentes épocas em função dos temas, ideias, valores e 
marcos históricos e culturais. 

• Escrita 
Escrever textos de opinião, apreciações críticas, exposições sobre um tema.  
Planificar os textos a escrever, após pesquisa e seleção de informação 
relevante.  
Redigir com desenvoltura, consistência, adequação e correção os textos 
planificados. 

 

Bloco 29 – O conto “Famílias desavindas”, Mário de Carvalho 

  

Immunity    Ilustrações de Denis Dubois,2012  

 

Tarefas / Atividades / Desafios  

 

Lê atentamente o excerto do conto “Famílias desavindas”: 
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CARVALHO, Mário de, 2014. “Famílias desavindas”. In Contos Vagabundos. Porto: Porto Editora (pp. 73-

74) 

 

1. Apresenta, de forma bem estruturada, as tuas respostas às perguntas que se seguem. 

2. Divide o texto que acabaste de ler nas suas partes constitutivas, fundamentando a tua 

escolha. 

3. Relaciona os traços de carácter do doutor Bekett com o conflito gerado com os 

semaforeiros. 

4. Interpreta a funcionalidade narrativa da frase: “E eis duas famílias desavindas” (l. 21). 

5. O final do excerto faz apelo a referências clássicas na literatura, aludindo ao caso de 

jovens que vêm os seus amores contrariados devido ao ódio entre famílias. Pesquisa 

sobre o assunto e clarifica este comentário do narrador. 


